
ATIVIDADES DE LETRAMENTO EM SALAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
                                                                

 Elisabete Carvalho de Melo – UFAC 
 
 

 Introdução 
                   

As discussões acerca do ensino da leitura e da escrita, nas últimas 
décadas, têm por um lado, acirrado as críticas sobre os métodos tradicionais de 
alfabetização, por outro, divulgado a importância/necessidade do letramento. 

A alfabetização e o letramento estão apoiados em diferentes concepções 
de ensino da língua, as quais fundamentam as suas práticas. No caso da 
alfabetização tradicional a ênfase está no código, e no letramento, na textualidade.  

Assim sendo, alfabetizar é ensinar a codificar em língua escrita e 
decodificar a língua escrita e, o letramento, é o uso que se faz da língua escrita 
com toda sua riqueza e complexidade, em práticas sociais de leitura e escrita. 

Nesta perspectiva,  
um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 
alfabetizado é aquele que sabe ler e escrever; já o indivíduo letrado, o 
indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele que sabe 
ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura  e a escrita, 
pratica a leitura e a escrita, responde adequadamente às demandas 
sociais de leitura  e escrita (SOARES, 2001, p 39-40) 

E mais: alguém pode ser considerado letrado mesmo que não seja 
alfabetizado, na medida em que ao participar de contextos de letramento utiliza 
estratégias orais dos conhecimentos construídos sobre a língua que se escreve. 
Ou seja, mesmo sem saber ler e escrever conhece a estrutura da língua escrita.  

É neste sentido que se abordará aqui, atividades de leitura e escrita em 
salas de educação infantil de escolas públicas de Rio Branco-AC.  

O estudo foi realizado com três professoras de escolas públicas municipais 
de Rio Branco-AC, que em um estudo anterior citaram a Psicogênese da Língua 
Escrita – resultado de pesquisa de Ferreiro e Teberosky (1999), como um marco 
divisor de suas práticas pedagógicas. 

O objetivo foi o de identificar as atividades de escrita e de leitura realizadas 
pelas professoras, a partir dos conhecimentos advindos da Psicogênese da 
Língua Escrita. Para tal, foram utilizados como instrumentos prioritários de coleta 
de dados, a entrevista semi-estruturada, individual, com as professoras 
participantes e observação de suas salas de aula. 



O que disseram as professoras  
 

Quando a gente começou a estudar o trabalho da Emília Ferreiro eu 
vi que o que meus alunos escreviam não estava errado como eu 
dizia. Eles estavam pensando. Meu Deus, muita coisa do que eu 
fazia não tinha sentido. 

                                            Eridan 

 
A partir da Psicogênese as professoras participantes relataram 

compreender que as crianças constroem conhecimentos sobre a língua escrita e, 
que, saber deste fato fez com que as olhassem de outra forma e refletissem sobre 
o trabalho que realizavam com leitura e escrita junto às crianças. 

Antes de estudarem a Psicogênese ensinavam as letras começando pelas 
vogais e as sílabas respeitando a ordem alfabética; elaboravam exercícios de 
coordenação motora, atividades de cópia para que as crianças repetissem o nome 
próprio e mesmo as letras e as sílabas isoladamente. Quanto à leitura, era a 
leitura das letras e sílabas ensinadas. Liam pouco para as crianças em sala de 
aula e quando assim faziam, privilegiavam os contos de fada. 

As professoras destacaram que saber da existência da hipótese da 
quantidade mínima1, foi o que as impulsionou a mudar a concepção de ensino da 
língua que norteava o trabalho até então realizado por elas, antes centrado no 
ensino das letras/sílabas, de forma fragmentada e descontextualizada. 
Consequentemente passaram a considerar o ensino da leitura e da escrita em 
situações reais de uso e, sendo assim, na elaboração de atividades de leitura e 
escrita, o foco passou a ser a importância de reflexão sobre a língua. 

Incorporaram ao seu fazer pedagógico, atividades de produção coletiva de 
textos, sendo elas, o escriba, a correção com a participação das crianças, 
atividades de preenchimento de cruzadinhas e de análise do nome próprio.  

As professoras passaram a ler com freqüência para as crianças, diferentes 
tipos de textos, além de solicitar a leitura de textos que as crianças sabiam de 
memória para o trabalho de ajuste do oral ao escrito e/ou de textos que não 
sabiam de memória. 

Algumas destas atividades de leitura e escrita serão ilustradas a seguir, 
representando as atividades de leitura e escrita desenvolvidas pelas professoras 
participantes.  

 
 

                                                 
1 Uma letra ou uma seqüência de duas ou três letras não fazem sentido para as crianças, quando ainda não 
sabem ler e escrever convencionalmente. 



Atividades de leitura e escrita observadas 
 

Hoje eu penso que eu não tenho que ensinar tudo para os meus 
alunos. Eles já sabem muita coisa e o que eu tenho que ensinar 
pra eles não precisava ser naquela ordem de A a Z. Eu posso 
trabalhar com textos, leitura e escrita de forma diferente, assim, de 
verdade, como a gente lê e escreve fora da escola.  

                                                                                                        Marília 

Para apresentar as atividades que ilustram as atividades referidas 
anteriormente, foram selecionadas três atividades, sendo uma de cada professora, 
descritas a partir de anotações de meu diário de campo realizado durante as 
observações de suas salas de aula. 

Após a leitura do livro “O Nascimento de Jesus”, a professora propôs a 
reescrita da história, o que foi acatado pelas crianças. 

- Como vai começar a nossa história? 
- Com o título. 
- Qual é o título? 
- O nascimento de Jesus. 
- E agora, como vai começar? 
- Um dia José e Maria se casaram. 
- E agora? 
-  José foi embora. 
- Um anjo apareceu para Maria. 
- O que vem primeiro, José foi embora ou um anjo apareceu para Maria? 
- Um anjo apareceu para Maria? 
- Só apareceu, não disse nada? 
- Disse assim: você vai ter um menino que se chamará Jesus. 
Se referindo ao final da pauta direita do quadro, a professora perguntou: 
- Como não dá para eu escrever a palavra menino até aqui, o que devo 

fazer? 
- Vai escrever na outra linha. 
- Isso mesmo. E como vamos continuar a história? 
- Maria contou tudo para José, mas ele não acreditou. 
Ao escrever a frase, a professora de propósito escreveu: Maria contou tudo 

pera, e interrompeu. 
- Aqui eu tenho que escrever para, mas eu acho que errei. Vocês podem me 

ajudar. A palavra para se escreve assim? 
- Não! 
- E como é? 
- Troca o E pelo A. 
- Ah... (e continuou a escrever) Como vamos continuar? 
- O anjo apareceu no sonho dele. 
- No sonho de quem? 



- De José. 
- E ele falou que Maria estava dizendo a verdade. 
- E eu escrevo assim direto? Não tem um jeito melhor de escrever isso que 

vocês estão dizendo? 
- Tem. 
- E como é. 
- Não sei. 
- Quem sabe? 
Silêncio. E a professora continuou: 
- Vou escrever de um jeito e vocês vão dizer se ficou bom, tá? Enquanto 

José dormia, o anjo apareceu no sonho dele e falou que era verdade o que 
Maria falou.  

Antes de a professora terminar a linha em que estava escrevendo, um aluno 
disse: 

- Agora passa para a outra linha. 
- Isso mesmo, porque aqui não vai dá para escrever Maria. 
Após concluir a escrita, prosseguiu: 
- Nós vamos ler esta parte que está pronta.  
A professora lia e as crianças acompanhavam. Como já conheciam a história 

e o texto tinha sido ditado por elas mesmas, foram capazes de antecipar o que 
estava escrito. 

- Eu acho que tem uma coisa esquisita nesta última frase: o anjo apareceu 
no sonho dele e falou que era verdade o que Maria falou. Como a gente 
pode melhorar, para deixar mais bonito? 

- Troca o falou, tem duas vezes falou. 
-  Qual deles e troca por quem? 
- Assim: o anjo apareceu no sonho e falou que era verdade o que Maria 

contou. 
- Vocês gostaram da sugestão? Posso escrever? 
- Pode. 
Após fazer a alteração, uma menina completou: 
- José acordou e pediu perdão para Maria. 
- E agora o que vamos escrever? 
- José e Maria foram para Belém. 
- E lá o bebê nasceu numa gruta, porque não tinha outro lugar para nascer. 
- Depois que Jesus nasceu o que aconteceu? 
- O pastor foi avisar para todo mundo que nasceu Jesus. 
- Vocês falaram assim: o pastor foi avisar para todo mundo que nasceu 

Jesus. Era só um pastor? 
- Não! 
- E como a gente diz quando mais de um pastor foi avisar? 
- Os pastores foram. 
Quando a professora começou a escrever uma criança interrompeu: 
- Ao saber, os pastores foram avisar para todos que nasceu Jesus. 



A sugestão foi acatada e a professora escreveu acatando a sugestão. 
-  Acabou a história? 
- Não! 
- E o que falta? 
- Foram felizes para sempre. 
Conceição tentou, usou alguns argumentos, mas não teve negociação para 

alterar o final da história, proposto. Sorriu e escreveu o tradicional final dos contos de 
fada, no que era apenas o início de uma história marcada também pelo sofrimento.  

Esta atividade na forma como foi conduzida permitiu que as crianças 
pensassem sobre a língua escrita, e a reflexão é a questão central para essa 
aprendizagem, como aponta a teoria da psicogênese da língua escrita, e não 
atividades mecânicas, com ênfase em exercícios motores e de memorização. 

Esse ponto de vista é também defendido por Vygotsky (1991, p. 119): 
 

Até agora, a escrita ocupou um lugar muito estreito na prática, em relação 
ao papel fundamental que ela desempenha no desenvolvimento cultural da 
criança. Ensina-se as crianças a desenhar letras e construir palavras com 
elas, mas não se ensina a linguagem escrita. Enfatiza-se de tal forma a 
mecânica de ler o que está escrito que acaba-se obscurecendo a linguagem 
escrita como tal. 

E ensinar a língua escrita como tal, foi o que Conceição fez. Enquanto escriba 
ajudou as crianças observarem em diferentes situações que um texto escrito exige 
uma elaboração diferente do texto oral, ajudando-as a entender a relação entre fala e 
escrita. Oportunizou ainda, às crianças, situações de reflexão sobre a língua que se 
escreve: ensinou que se escreve o que se fala, na ordem em que se fala, ajudou as 
crianças a compreender que os fatos deveriam ser escritos na ordem dos 
acontecimentos, conforme a história – narrativa - que estavam reescrevendo. 

 O fato de conceição ler para as crianças e nesse caso, lido a história que 
estavam reescrevendo, fez Natália  empregar o verbo chamar na terceira pessoa do 
futuro do presente, ao dizer você vai ter um menino que se chamará Jesus.  

A forma como Natália empregou o verbo chamar na atividade de reescrita 
coletiva do texto foi completamente diferente da forma como empregava os demais 
verbos em seu discurso oral. Em nenhum outro momento a vi empregar os verbos 
como o fez na reescrita do texto, o que demonstra a sua preocupação com a 
qualidade do discurso escrito. 

Esse fato corrobora o que diz Teberosky (1995, p 99) quanto a condição de 
reescrita: “recordar para escrever, funciona para as crianças pequenas como 
incitação não só à reprodução dos elementos da trama, mas também à citação das 
“mesmas palavras”. 

Nesta atividade de escrita coletiva do texto, as crianças demonstraram que 
já tinham o conhecimento de que, quando uma palavra não dá para ser escrita na 
mesma linha, se deve continuar a escrita da palavra na margem esquerda na linha 
seguinte. Um conhecimento adquirido em situações reais de uso da língua escrita. 

Pedir ajuda das crianças para escrever a palavra para quando tinha escrito 



pera, foi uma boa intervenção da professora, pois as crianças refletiram sobre o que 
ela estava escrevendo e como estava escrevendo. Participaram da escrita não como 
meros expectadores da escrita da professora. Ao perguntar se não tinha um jeito 
melhor de escrever o que as crianças estavam falando e ao dizer que tinha alguma 
coisa esquisita numa das frases, questionando como deixá-la “mais bonita”, 
Conceição ensinou que não se deve escrever de qualquer jeito, que é preciso 
buscar a melhor forma para expressar as idéias para que um texto seja bem escrito.  

A leitura do texto que estava sendo produzido pela professora, mesmo 
antes de sua conclusão, ajudou as crianças na análise do texto e contribuiu para a 
organização das idéias e para a seqüência dada.  

Quando Conceição perguntou como se deveria dizer quando há mais de 
um pastor, chamou atenção para uma regra de concordância verbal, uma das 
dificuldades de muitos adultos alfabetizados, e que essas crianças, embora ainda 
não sabendo ler e escrever convencionalmente, já estavam aprendendo. 

No que diz respeito à leitura realizada pelas professoras, esta atividade será 
aqui exemplificada pela situação de leitura observada na sala de Marília: 

Próximo da hora da saída, uma funcionária da escola pediu licença, entrou na 
sala e entregou à Marília, algumas folhas de papel. Ela deu uma lida rápida e disse 
às crianças que se tratava de um comunicado que deveria ser entregue aos pais.  

- Vou ler para vocês: 
Senhores familiares. 
Amanhã, sexta-feira, 06 de dezembro, estaremos realizando a nossa III Feira 

Cultural e sua criança não poderá faltar. 
Contamos com a participação de vocês! 
Horário: manhã: de 08:00 às 10:00 h 

   tarde: de 14:30 às 16:30 h 
Venham e convidem amigos e familiares para prestigiarem a nossa Feira 

Cultural. 
Obs. Amanhã serão entregues aos responsáveis, as atividades referentes ao 

segundo semestre, juntamente com um informe sobre a data da reunião com a 
Secretária Municipal de Educação, a qual tratará da questão referente ao 
funcionamento da escola para 2003. 

 Atenciosamente, 
 A direção.  
Após a leitura, a professora perguntou às crianças, que informações continha 

o comunicado. Antes que terminasse de falar, um menino respondeu. 
- Amanhã é nossa feira cultural e não é para nós faltar. 
- Onde será que está escrito isso? Quem quer ler o pedaço do comunicado 

que tem essa informação? 
Uma outra criança pediu para ler e assim realizou a leitura: 
- Senhores Familiares. Amanhã tem feira cultural e sua criança não poderá 

faltar. 
Mesmo não sabendo ler convencionalmente, a criança que fez a leitura 

demonstrou saber que o texto escrito é elaborado de forma diferente do texto oral. 



Possivelmente essa mesma menina que leu “não poderá faltar”, por ter como 
referência a leitura da professora, daria uma resposta oral em que o verbo teria outra 
forma, como fez seu colega ao responder o que estava escrito: não é para nós faltar. 

Assim como Natália, a menina empregou o verbo poder na terceira pessoa do 
futuro do presente, demonstrando a preocupação com a qualidade do discurso 
escrito, a partir da leitura realizada pela professora, o que revela saber que um texto 
escrito exige uma elaboração diferente de um texto oral; um conhecimento 
fundamental para a qualidade de um texto escrito. 

Outrossim, o fato de Marília ter lido o comunicado para as crianças 
possibilitou-lhes a interação com um tipo de texto, que, embora muito presente na 
escola, não costuma ser lido para as crianças, principalmente quando ainda não 
sabem ler e escrever. Aliás, de um modo geral, na pré-escola, a leitura se restringe à 
leitura de histórias infantis. 

A esse respeito, embora saibamos o quão importante é a leitura dessas 
histórias, sabemos também que por si só não é suficiente para que as crianças 
compreendam a nossa língua, e, nesse sentido, a atitude de Marília ao ler, nesse 
caso, outro tipo de texto, vem ao encontro do que diz Rosa (2002, p.87): 

 
As crianças aprendem a ler ao interagirem com os diferentes tipos de 
textos e, para que isto ocorra, não é preciso que primeiro dominem a base 
alfabética. O professor, ou outro leitor pode colocá-las em contato com os 
diferentes tipos de textos quando lê para elas. Para Wells, “estar 
alfabetizado significa ter um repertório de procedimentos e a habilidade 
de selecionar o procedimento adequado quando nos confrontamos com 
distintos tipos de textos”. Estes procedimentos podem estar sendo 
desenvolvidos antes de as crianças aprenderem a ler convencionalmente, 
quando elas estão em contato com os textos por intermédio de um outro 
leitor. 

Como se depreende do texto dessa afirmação de Rosa, a professora, como 
leitora, ajuda o seu grupo de crianças a entender as funções da escrita e a adquirir 
conhecimento sobre esse objeto.  

Ainda a este respeito, na sala da professora Eridan observei uma atividade em 
que as crianças tiveram a oportunidade de praticar o que foi vivenciado em situações 
interativas de leitura, com a professora: 

As crianças sentadas no chão ouviam atentamente a leitura da história “O 
Pastor Brincalhão”, da Coleção Fábulas Encantadas. Ao concluir, a professora 
perguntou quem gostaria de fazer a leitura da mesma história, e algumas crianças 
levantaram a mão, enquanto outras diziam: eu, professora, eu quero, manifestando 
interesse para realizar a leitura. André foi o escolhido: 

Certo dia um menino foi passear no campo com suas ovelhas. De repente ele 
estava gritando e três pessoas ouviram e foram ver o que estava acontecendo. 

Quando chegaram lá, o menino deu umas gargalhadas. Ele tinha enganado os 
homens. 

De repente começou a gritar de verdade. 



André interrompeu a leitura e não mais quis continuar. Nesse momento, uma 
Menina levanta e pede para dar continuidade. Repetiu a última frase lida por André e 
prosseguiu com a leitura: 

Enquanto o pastor brincalhão estava gritando, gritando, as ovelhas ficavam 
“quetas”.  Dessa vez era de verdade! 

Como não apareceu ninguém, o pastor aprendeu a lição: nunca mais brincou 
com a cara dos outros. 

André iniciou a leitura utilizando a expressão certo dia. Geralmente, 
independentemente do gênero, as crianças pequenas costumam iniciar as histórias 
com era uma vez. Nesse caso, ele utilizou essa expressão tendo como referência o 
início da história que a professora lera.  

O uso das palavras quando, de repente e enquanto, como organizadores 
textuais, no contexto em que apareceram, demonstra que as crianças utilizaram 
essas palavras porque já as ouviram em contextos semelhantes, em atos de leitura.  

Também merece comentário a forma pela qual as crianças leram a história: 
integraram informações, utilizando expressões lingüísticas, o que não é muito 
comum no discurso oral. Vejamos:  

- Quando chegaram lá, o menino deu umas gargalhadas. Ele tinha enganado 
os homens, e não, quando chegaram lá, o menino deu umas gargalhadas, porque 
ele tinha enganado os homens. 

- Dessa vez era de verdade! Como não apareceu ninguém, o pastor aprendeu 
a lição: nunca mais brincou com a cara dos outros, diferente de, dessa vez era de 
verdade, mas não apareceu ninguém. E o pastor aprendeu a lição de nunca mais 
brincar com a cara dos outros 

A produção textual das crianças, nessa situação de leitura, demonstra que 
conheciam algumas especificidades da língua utilizada para escrever, as quais foram 
internalizadas, a partir de suas experiências com a leitura, neste caso, de histórias. 

Quanto a essa questão, diz Kato (1997, p. 41-42) 
 
 Ao ouvir e produzir histórias, como diz Britton (1982), a criança vai 

construindo o seu conhecimento da linguagem escrita, que não se limita 
ao conhecimento das marcas gráficas a produzir ou a interpretar, mas 
envolve gênero, estrutura textual, funções, formas e recursos lingüísticos. 
Ouvindo histórias, a criança aprende pela experiência a satisfação que 
uma história provoca, aprende a estrutura da história, passando a ter 
consideração pela unidade e seqüência do texto, aprende associações 
convencionais que dirigem as novas expectativas ao ouvir histórias... 
aprende as convenções lingüísticas de histórias, como os delimitadores 
iniciais e finais... e estruturas lingüísticas mais elaboradas, típicas da 
linguagem literária. Aprende, pela experiência, o som de um texto escrito 
lido em voz alta: De que outra forma poderia ela (a criança) vir a ouvir 
uma voz interior ditando-lhe a história que ela quer produzir?”  

As atividades descritas neste trabalho são representativas das demais 
atividades que presenciei na sala de aula das professoras: atividades em contextos 
letrados, que possibilitaram às crianças a pensar sobre a linguagem que se escreve. 



Nessa perspectiva, ao ensinar a língua escrita em contextos letrados, a função 
do(a) professor(a) “é observar a ação das crianças, acolher ou problematizar suas 
produções, intervindo sempre que achar que pode fazer a reflexão dos alunos sobre 
a escrita avançar” (Weisz, 2000, p.62). No caso das professoras participantes, isso 
se dava nas propostas de atividades em que as crianças precisavam ler e escrever 
antes mesmo de fazê-los convencionalmente.  

Ressalto, ainda, a importância das situações didáticas em que as professoras 
liam em voz alta para as crianças e atuavam como escribas, como “modelo” de leitor 
e de produtor de texto, pois essas são situações privilegiadas no ensino e na 
aprendizagem da língua escrita, uma vez que é lendo e escrevendo que se aprende 
a ler e escrever, e que não basta ensinar a ler e escrever, mas também, ensinar 
como ler e como escrever. 
 

 
Concluindo 
 

No início não foi fácil, foi difícil mesmo, mas com perseverança eu 
consegui mudar em muitas coisas. Falta ainda mudar em outras, mas 
é uma questão de tempo. O principal eu aprendi: tenho que levar a 
leitura e a escrita para minha sala de aula, de forma contextualizada, 
tenho que alfabetizar letrando, se não, não faz sentido. 

Conceição 
 

Alfabetizar letrando é algo possível desde a educação infantil, como mostra 
este estudo. Isto implica levar para a sala de aula uma diversidade textual que 
possibilite às crianças, refletirem sobre a lingua que se escreve – a norma culta ou 
padrão. 

Esta constatação me leva a pensar que, se considerarmos que participar de 
práticas sociais de leitura e escrita é importante não só para o processo de 
alfabetização, mas também para a apropriação da língua escrita, em situações reais 
de uso; se considerarmos também que a norma culta é a língua utilizada pelas 
classes dominantes e, portanto, se constitui em valioso instrumento de poder; se 
considerarmos ainda que as crianças  das classes populares não têm em casa um 
contexto de letramento, há de se considerar acima de tudo, que aumenta a 
responsabilidade da escola pública com essas crianças, no que lhe compete ao 
ensino da língua materna. 

Assumir esta responsabilidade significa ensinar de fato a língua escrita para 
quem mais precisa dela. E para isto é necessário ajudar aos professores a saírem 
da armadilha da concepção de ensino da língua focado na correspondência 
grafema-fonema, a resistirem à sedução das armadilhas dos kits de atividades de 
alfabetização, a não caírem nas armadilhas do trabalho com texto, como pretexto.  

É ainda necessário e urgente, ajudar as crianças das classes populares a não 
continuarem sendo vítimas das armadilhas do modelo de ensino da língua escrita, 
que ao longo dos tempos vem produzindo analfabetos funcionais. 



E se é possível alfabetizar letrando desde a educação infantil, por que não 
começarmos o ensino da língua escrita, em contextos de letramento, por este 
segmento educacional? Quanto antes as crianças dela se apropriarem, mais 
poderão desenvolvê-la em seus anos de escolaridade, mais serão capazes de 
utilizá-la como prática discursiva. E assim, maiores serão as probabilidades de não 
serem vítimas de armadilhas de práticas excludentes. 
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